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Aposentadoria
especial

O Senado aprovou nesta terça-feira (25) o PLP
185/2024, que cria aposentadoria especial para
agentes comunitários de saúde e de combate a
endemias, com 57 votos favoráveis e nenhuma
oposição. PÁGINA 6

PesquisadoCidacs/FiocruzBahiamostraquefamilia-
res que viviam com alguém que morreu por suicídio
têm 32% mais risco de morrer por qualquer causa e
mais de quatro vezeso risco de suicídio. Quase metade
dasmortesocorreatédoisanosapósaperda.PÁGINA7

O consumidor brasileiro está mais racional na
Black Friday, comprando menos por impulso epes-
quisando mais. Apenas 45% pretendem consumir,
e a maioria monitora preços com antecedência pa-
ra identificar descontos reais. PÁGINA 3

Famílias
enlutadas

BlackFriday
mais consciente

A I Exposição Especializada Lut’z do Mangalarga
Marchadoracontecede27a29denovembro,noPar-
que de Exposições de Montes Claros, reunindo 170
animais e superando as expectativas. O evento re-
força o avanço da raça no Norte de Minas.PÁGINA4

Exposição do
Mangalarga

AUnidadedeSaúde doJardimPrimaveraretomou
o atendimento após o feriado com falta de médicos e
queixas de usuários. As críticas se somam a proble-
masrecorrentesnoSUSmunicipal,comofilasemar-

cações simultâneas de consultas. Em um caso recen-
te, mesmo após sete meses de espera, pacientes en-
frentaram superlotação, atraso e ausência de proto-
colo de atendimento.

Descontrole na
saúde de
Montes Claros

PÁGINA 8

DisputasavaliamMarchaBatida,Picadaemorfologia

Dataagorafuncionacomoumtestedecredibilidade

Johan Huizinga

escreveu, há quase

um século, que

vivíamos sob “as

sombras do

amanhã”

DIVULGAÇÃO

Cidade falha na saúde: falta demédicos e descaso revoltamusuários

MÁRCIA VIEIRA

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL
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Opinião

SOBOPE—NoDiaNacionaldecomba-
te ao Câncer, 27 de novembro, a Socieda-
deBrasileiradeOncologiaPediátrica(SO-
BOPE) lança um alerta sobre a importân-
cia do diagnóstico precoce e do acesso ao
tratamento.Aleucemiaéotipodecâncer
mais frequente entre crianças e adoles-
centes,representandocercade30%deto-
dososcasosdecâncerinfantil,segundoo
Instituto Nacional de Câncer (INCA).

A forma mais comum em crianças é a
leucemia linfoide aguda (LLA), responsá-
velporcercade80%doscasos.Elaseorigi-
na na medula óssea, o tecido responsável
pelaproduçãodecélulassanguíneas.Nes-
sacondição, os glóbulos brancos , que de-
veriam defender o organismo, sofrem
mutações e passam a se multiplicar de
forma desordenada, ocupando o espaço
das células saudáveis.

“Os sintomas podem ser confundidos
com doenças comuns da infância, como
infecções e anemias. Por isso, é essencial
que pais e responsáveis fiquem atentos a
sinais persistentes, como palidez, fadiga,
febre sem causa aparente, manchas ro-
xas,sangramentos,doresósseaseaumen-
to do abdômen ou das ínguas”, orienta a
Dra. Mariana Michalowski, presidente
da SOBOPE. “Se o quadro não melhora, é

fundamental buscar avaliação médica”,
reforça.

Tratamentos cada vez mais eficazes e
acessíveis

O tratamento da leucemia infantil é
complexo e personalizado, envolvendo
diversas estratégias que atuam em eta-
pas complementares da doença. A qui-
mioterapia permanece como o principal
recurso terapêutico, mas novas aborda-
gens vêm ampliando as perspectivas de
cura.

“Aincorporaçãodessasterapiasmoder-
nas,especialmenteasimunoterapiaseas
terapias-alvo, tem transformado a abor-
dagem da leucemia infantil , apesar de
ainda ser algo desafiador no Brasil. Elas
nospermitemoferecertratamentosmais
precisos e menos tóxicos, ampliando as
chances de cura e garantindo maior qua-
lidadedevidaàscrianças”,Dra.MariaLu-
ciaMLee,umadascoordenadorasdogru-
po brasileiro de tratamento da leucemia
infantil ( GBTLI LLA ) vinculado a SOBO-
PE.

Entre elas, destacam-se:
Imunoterapia: terapias que estimulam

o sistema imunológico a combater as cé-

lulasleucêmicas,comoosanticorposmo-
noclonais e a inovadora CAR-T cell, que
modifica as células do próprio paciente
para reconhecer e destruir o câncer.

Transplantedemedulaóssea: indicado
emcasosdealtoriscoouderecaída,subs-
titui a medula doente por células-tronco
saudáveis de um doador compatível.

Terapias-alvo: medicamentos que
atuam especificamente sobre mutações
genéticasdascélulascancerígenas,como
os inibidores de tirosina quinase, usados
em subtipos como o LLA Ph+.

Radioterapia e cuidados de suporte:Fe-
lizmente o uso de radioterapia está prati-
camente em desuso no tratamento das
leucemiasagudas.OsCuidadosdesupor-
tequesãoutilizadosparacontrolarsinto-
mas, tratar áreas específicas e reduzir os
efeitos colaterais do tratamento são ele-
mentos críticos para o sucesso do trata-
mento.

“Hoje, o Brasil tem um cenário muito
maispositivo.OSUSoferecepraticamen-
te todos os medicamentos essenciais pa-
ra o tratamento da LLA, gratuitamente e
imediatamente. Isso é um avanço enor-
me,quegarante equidadenoacessoesal-
va vidas todos os dias”, afirma a Dra. Ma-
riana

Diagnóstico precoce faz toda a diferença
A presidente da SOBOPE destaca que,

embora o câncer infantil seja uma condi-
ção rara em comparação ao câncer em
adultos, ele evolui rapidamente e requer
atenção redobrada. “O câncer na infân-
cia é diferente do câncer no adulto. Ele
costuma crescer mais rápido, mas tam-
bém responde melhor ao tratamento.
Por isso, cada dia conta. Quanto antes o
diagnóstico é feito, maiores são as chan-
ces de cura e menores os efeitos tardios
do tratamento”, explica.

Com o avanço das terapias e o trabalho
integrado de equipes multidisciplinares,
as taxas de cura da leucemia infantil no
Brasil chegam a níveis semelhantes aos
dos países desenvolvidos, superando
80% em muitos centros de referência. A
SOBOPE reforça que o Dia Nacional do
CâncerInfantiléumaoportunidadepara
sensibilizara sociedade paraa importân-
cia da atenção aos sinais, do acesso rápi-
doaotratamentoedoinvestimentocontí-
nuo em pesquisa e estrutura hospitalar.

“Cadadiagnósticoprecoceéuma chan-
ce de cura. E cada cura é um lembrete de
que informação salva vidas”, finaliza a
Dra. Mariana.

Leucemia é o tipode câncermais
frequente entre crianças eadolescentes
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PRETO NO
BRANCO

Consumidor mais
crítico redefine a
Black Friday

Economia

EmMontesClaros, conformeSindcomércio,
empresas têmadotadoposturamais transparente

u Acontecehoje(27)reuniãosemipresencialdoDire-
tórioNacionaldoPSDBparaeleiçãodanovaexecuti-
va.Oencontroserviráapenasparareferendarono-
me do deputado federal, Aécio Neves como novo
presidenteemsubstituiçãoaMarconiPerillo.Opar-
lamentar mineiro não tem manifestado publica-
mente qual será o papel da agremiação nadisputa
majoritáriade2026.Elese limitoudequenãoacom-
panhará o grupo do presidente Lula (PT), ou do ex-
presidenteBolsonaro (PL).Omaiscertoéquebusca
outra via fora do seu partido, já que até o presente
momentonão temnosquadros nomes paraapare-
cer nos holofotes do processo.

Novela Kalil

Nesta semana, o presidente nacional do PT Edi-
nho Silva esteve nesta semana em Belo Horizonte
paraencontrocomoex-prefeitodeBeloHorizonte ,
Alexandre Kalil. O objetivo foi acertar detalhes de
suacandidaturaaoGovernodeMinasrepresentan-
do a esquerda. Vale salientar que a primeira opção
era o senador Rodrigo Pacheco que recusou a em-
preitada. Antes de tocar o projeto Kalil terá que re-
solver pendência judicial, no último dia 19 o MPMG
pediu que a justiça mantenha a condenação que
suspende seus direitos políticos. Ele na época foi
condenadopor improbidadeadministrativa.Nove-
la que segue...

Escola do SESi

A imprensa de modo geral divulgou no início do
mêsnotíciadandocontadequeadireçãodaEscola
do Sesi emMontes Claros havia suspendido as au-
laspresenciais emdecorrênciade rachaduraverifi-
cada emuma área do prédio. Apesar de ser deme-
norgravidade, adireçãodaescolapreferiususpen-
derasaulas físicas, transferindoasatividadespara
aulas remotas. Omais importante em todahistória
équeconversandocompessoas ligadasàFiemgfui
informado de que os levantamentos e projeto de
recuperaçãojáestãoemfasedeconclusão.Aexpec-
tativaédequeemfevereiro,quandodoretornodas
aulas, tudo esteja resolvido.

Encontro do PT

Adeputadaestadual e vice-presidentedaAssem-
bleia Legislativa de Minas, Leninha, que acaba de
assumir apresidênciadoPT estadual,marcoupara
o dia 13 de dezembro o primeiro Encontro Estadual
doPTsobreasuapresidência.Apautaaindanãofoi
concluídamasopontoprincipal seráadisputama-
joritária no Estado.

Posse de Pimenta

O deputado estadual do PDT, Alencar da Silveira,
quefoieleitoparaassumirumavagadeconselheiro
no TCE MG marcou para a primeira semana de de-
zembrooseudesligamentodolegislativo.Comisso,
a posse do primeiro suplente, deputado Carlos Pi-
menta deve acontecer no dia 8 ou 9 de dezembro.
AtéofechamentodacolunaopresidentedaAssem-
bleiaLegislativa,TadeuzinhoLeite,aindanãohavia
publicado a convocação para a posse.

Aécio presidente

Umlevantamento do institutoHibou, emparceria coma ScoreAgency,mostra

que 45%dos consumidores pretendemcomprar no período, queda de 9 pontos

percentuais em relação ao ano anterior

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O comportamento do
consumidor brasileiro
naBlackFridaytempas-
sadopormudançaspro-
fundas, marcadas por
menos impulsividade e
mais racionalidade nas
decisõesdecompra. Um
levantamentodoinstitu-
to Hibou, em parceria
com a Score Agency,
mostra que o interesse
pela data diminuiu e o
planejamento ganhou
força.Segundoapesqui-
sa, 45% dos consumido-
res pretendem comprar
no período, queda de 9
pontos percentuais em
relação ao ano anterior,
enquanto 31% não têm
intenção de consumir.
Somente 7% verificam
preçosnoprópriodiada
promoção, enquanto
42%monitoramvalores
com antecedência para
garantir que os descon-
tos sejam reais.

A preparação para a
BlackFridaytambémco-
meçamaiscedo:22%ini-
ciaram pesquisas entre
agostoesetembro,e17%
no início de novembro.
Apenas 19% deixam pa-
ra comparar preços na
semana do evento. En-
tre os que pretendem
comprar, 88% buscam
sepresentear,esó7%ad-
quiririam algo que nor-
malmente não compra-
riam sem desconto. O
preçoseguecomoprinci-
palcritériopara83%dos
entrevistados, seguido
do frete grátis (42%). A
marca influencia 35%, e
as avaliações de outros
consumidores, 24%.

Para Albano Neto,
Chief Strategy Officer
da Score Agency, a data
perdeu o caráter impul-
sivo.“Obrasileiroapren-
deu a fazer conta, com-

parare esperar. Hoje,ele só
se move quando sente que
a promoção faz sentido
não apenas no bolso, mas
naformacomoamarcaen-
trega valor e verdade”, afir-
mou. Embora 66% ainda
acreditem em grandes des-
contos, 45% confiam mais
na comparação histórica
depreços,e12%veemaBla-
ck Friday apenas como es-
tratégia de divulgação, re-
flexo de um consumidor
mais crítico.

Em Montes Claros, essa
mudança já impacta o co-
mércio local. Fernando
Queiroz,assessordecomu-
nicação do Sindcomércio,
afirma que as empresas da
cidade adotam postura
mais transparente. Segun-
do ele, o público está “mais
cauteloso, mais informado
e mais racional na hora de
comprar”. Para Queiroz, o
consumidor aprendeu a
pesquisar e a identificar
práticasenganosas.“Hojea
gente tem aplicativos que

fazem comparação de pre-
ços,entãoissoémaravilho-
so”,disse.Elereforçaquesó
empresas que aplicarem
descontos reais terão bom
desempenho. “Quem vai
participar da Black Friday
precisa aplicar descontos
sustentáveis,masverdadei-
ros. O consumidor de hoje
não é mais empolgado co-
mo antes; ele sabe pesqui-
sar”, afirmou.

A mesma avaliação é fei-
ta pelo analista do Sebrae
Minas, Arleandro Rodri-
gues, que atribui a mudan-
ça de comportamento a
uma combinação de fato-
res. Segundo ele, o consu-
midor está “mais informa-
do, utiliza comparadores
depreço,acompanhahistó-
rico e sabe identificar des-
contos reais, reduzindo
compras impulsivas”. Ele
cita ainda experiências ne-
gativas acumuladas, como
“metade do dobro” e atra-
sos de entrega, além do or-
çamento mais apertado e

da profissionalização do
e-commerce. Para Rodri-
gues, a queda na intenção
decompranãosignificasa-
turação. “Não exatamente.
Oqueexisteéumamudan-
ça de comportamento, não
ofimdaBlack Friday”,afir-
mou.

O especialista destaca
que a data está mais madu-
ra. “O consumidor não
compra mais por hobby ,
só compra se realmente
valer a pena”, disse. Se-
gundo ele, o público está
“mais atento a provas so-
ciais,maisdependentede
transparência e menos
fielàsmarcas,maisfielao
benefício real”. Para o va-
r e j o , o r e c a d o é c l a r o .
“Quem tentar maximizar
lucro com desconto falso
serápunidorapidamente
nas redes e perderá repu-
tação”. Rodrigues sinteti-
zaonovocenário.“Hoje,a
Black Friday é um teste
anualdecredibilidadepa-
raasmarcas”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Montes Claros
recebe I Exposição
Especializada Lut’z

Agronegócio

Evento é um novo marco do Mangalarga
Marchador no Norte de Minas

u Começou no Norte de Minas a ilusão no tabulei-
ro da eleição de 2026 na disputa por cadeiras na
Câmara Federal e na Assembleia mineira. Os pos-
síveis pretendentes são jogados nas redes so-
ciais - sem estratégia, planejamento e organiza-
ção - por velhos conhecidos espertalhões para
projetar de maneira vazia, no clima do oba-oba,
nomes com dificil chance de eleição.

Bolha da ilusão II
Uma cena comum: têm políticos que mentem

para o povo, mas alguns, pior, mente para si
mesmo. Envolvidos por um círculo de bajulado-
res, que observam a cena política cuidadosa-
mente filtrada. Esses assessores (vendedores de
mentiras), alimentam a ilusão de que todas as
suas ações são geniais e que a impopularidade é
apenas “inveja” ou “notícia falsa”. Preso nesta
bolha de autoengano e elogios ocos, os pré-can-
didatos se afastam cada vez mais do mundo real
de uma pré-campanha e campanha eleitoral
sem nenhum tipo de organograma e pragmatis-
mo, criando a bolha de um mundo de utopia por
aqueles que vendem vento e manipulação. O re-
sultado além de gastarem recursos, bomba!

Imposto: isenção I
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) san-

cionou o projeto que isenta do Imposto de Ren-
da (IR) quem ganha até R$ 5 mil de salário por
mês. A ampliação da faixa de isenção já deverá
valer a partir de janeiro de 2026.Segundo o Palá-
cio do Planalto, cerca de 15 milhões de brasilei-
ros vão deixar de pagar imposto de renda com a
nova lei.

Imposto: isenção II
Entre R$ 5.000,01 e R$ 7.350, aplica-se descon-

to simplificado que reduz ou zera o imposto. Aci-
ma desse valor, as alíquotas variam de 7,5% a
27,5%, conforme a renda declarada.

Copasa: privatização
Assembleia Legislativa de Minas Gerais (AL-

MG) começou a debater o projeto de lei que auto-
riza a privatização da Copasa. O governador Ro-
meu Zema (Novo) está confiante que a matéria
seja aprovada na próxima semana.

Bolha da ilusão I

Montes Claros sedia a primeira exposição especializada Lut’z

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A I Exposição Especia-
lizada Lut’z do Manga-
larga Marchador do
Norte de Minas começa
nesta quinta-feira (27),
às 8h, no Parque de Ex-
posições João Alencar
Athayde,emMontesCla-
ros. O evento reúne cer-
cade 170animais inscri-
tos, acima da expectati-
vadaorganização,econ-
firma o crescimento da
raça na região, atraindo
participantes também
da Bahia. A exposição
movimentaacadeiapro-
dutiva do cavalo e forta-
lece o turismo rural.

Voltada a criadores e
competidores das mar-
chas Batida e Picada, a
mostraincluiconcursos
de marcha e julgamen-
tos de morfologia, con-
duzidos pelos árbitros
daAssociaçãoBrasileira
dos Criadores do Cavalo
Mangalarga Marcha-
dor (ABCCMM) Márcio
MeirellesLeite eMarcos
Resende de Almeida.

Por ser uma Exposi-
ção Especializada, o
evento tem peso signifi-
cativo no calendário da
raça. Os resultados pon-
tuamparaorankingofi-
c i a l d o a n o h í p i c o
2025/2026 e garantem
classificaçãodireta para
a Nacional, maior vitri-
ne do Mangalarga Mar-

chadornopaís.Issotornaa
participação decisiva para
quem busca performance,
visibilidadeeconquistases-
portivas, elevando o nível
da disputa e atraindo com-
petidores de destaque.

De acordo com Rodrigo
Cunha, diretor do Núcleo
do Mangalarga Marcha-
dor superar a marca de 170
animais inscritos logo na
primeira edição é um indi-
cador muito claro da força
edaevoluçãodoMangalar-
ga Marchador no Norte de
Minas. “Esse resultado de-
monstra a confiança dos
criadores na proposta do
evento e confirma o cresci-
mento técnico e estrutural
da raça na região. Receber
competidoresdeMinasGe-
rais e Bahia reforça que o
Norte de Minas está defini-
tivamente inserido no cir-
cuito de grandes eventos

do cavalo de sela mais ad-
mirado do país”, diz.

“A exposição tem impac-
to direto em toda a cadeia
p r o d u t i v a :m o b i l i z a
criatórios,veterinários,
treinadores,ferradores,for-
necedores de insumos, co-
mércio e serviços, além de
movimentarhotéis,restau-
ranteseturismolocal.Oca-
valo tem uma capacidade
extraordináriade gerarne-
gócios e conectar pessoas.
Ao fortalecer a agenda es-
portiva e criar um ambien-
te profissional e competiti-
vo,ampliamosoportunida-
des econômicas e consoli-
damos Montes Claros co-
mo referência no calendá-
rioeqüestre”,completaodi-
retor.

Asprovasavaliamtrêsas-
pectos essenciais da raça.
Na Marcha Batida, os ani-
mais exibem movimentos

diagonaiscommaiorproje-
çãoentremembrosanterio-
res e posteriores, focando
em impulsão e regularida-
de. Já na Marcha Picada, o
andamentoélateral emais
suave, priorizando o con-
fortodocavaleiro.Aavalia-
ção de morfologia verifica
estruturaóssea,musculatu-
ra, aprumos, movimento e
conjunto geral, garantindo
queosanimaissigamospa-
drões oficiais e sejam fun-
cionais para a sela.

SERVIÇO

Local: Parque de Exposições

João Alencar Athayde – Montes

Claros/MG

Data: 27, 28 e 29 de novembro

Horário: Provas a partir das 8h

Informações: (38) 9 9843-5300

Inscrições: Maria Eduarda – (38)

9 9843-5300

Realização: Núcleo Mangalarga

Marchador do Norte de Minas

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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u

Saúde municipal na UTI
Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.com.br

Depoisdeportasfecha-
das durante o feriado
prolongado da última
quinta-feira(20),aUnida-
dedeSaúdedobairroJar-
dimPrimavera,emMon-
tes Claros, retomou o
atendimentocomdéficit
de profissionais e recla-
mações da população
que buscou atendimen-
to nesta última segunda-
feira(24).Usuáriosrecor-
reramàsredessociaispa-
ramanifestarainsatisfa-
ção e solicitar providên-
cias do município.

Dois dos três médicos
vinculados à unidade

não compareceram para
trabalhar. G. N. reclamou
queaesposachegouaolocal
comfortedordecabeça,ten-
do sido ignorada. “Minha
mulher, chorando com for-
tes dores de cabeça e pres-
sãobaixa,nãotevepriorida-
de. A pessoa que a atendeu
falou, sem fazer exames,
que era só uma dor de cabe-
ça e que pressão baixa era
bom, pois não seria hiper-
t e n s ã o . M i n h a e s p o s a
achou que estavam debo-
chandodela.Acheiocomen-
tário inconveniente”, disse,
reiterando que, na hora de
entregar as senhas, é preci-
so mais sensibilidade e um
bom tratamento a todos.

A assistente de tecnologia

Cristiane Dias, moradora
do bairro, diz que prefere
não depender do “posti-
nho”, pois o tratamento da
suaenfermidadeédesconti-
nuadoemrazãodademora.
“Tenho usado apenas para
pegarremédioe,nasemana
passada,nafarmácia,mede-
ram o remédio errado. No
dia seguinte, quando abri a
bolsa para pegar o remédio,
percebi que era outro, bem
diferente. Se fosse uma pes-
soamaisidosaetivesseinge-
rido, poderia ter acontecido
algo pior”, afirma.

Procurada, a prefeitura
informou, por nota, que a
UnidadedeSaúdedaFamí-
lia (USF) Jardim Primavera
conta com três equipes da

Estratégia Saúde da Famí-
lia (eSF): eSF Primavera II,
eSF Turquesa e eSF Flor de
Lótus.Atualmente,aunida-
de dispõe de três médicos,
cada um responsável por
uma dessas equipes. “Após
verificação dos fatos relati-

vos à alegada ausência de
assistênciamédica,ageren-
te da unidade esclarece
que,nomomento,apenasa
médica responsável pela
equipeeSFJardimPrimave-
ra II encontra-se em perío-
do de férias, com retorno

previsto para esta terça-fei-
ra, 25. Informa ainda que o
médico da equipe eSF Flor
de Lótus esteve afastado
pormotivosdesaúdenada-
tadehoje(24).Noentanto,a
médica da equipe eSF Tur-
quesaatendeunormalmen-
te a população de sua equi-
pe, bem como os pacientes
acolhidos e classificados
das demais equipes. A ge-
rente reforça que nenhum
pacienteestáficandodesas-
sistido. Todas as demandas
das equipes, incluindo cui-
dados continuados, estão
sendo plenamente atendi-
das pelos demais médicos
da unidade, em conjunto
com os profissionais de en-
fermagem”.

Déficit demédicos e reclamaçõesmarcamatendimento emMontesClaros

Asreclamaçõesemrela-

çãoàfaltadeacessoàsaúde

edescumprimentodasre-

grasdoSUSacontecemrei-

teradamenteemdiversas

partesdacidade.Noúltimo

dia17denovembro,foia

nossavezdeconstatar‘inlo-

co’maisumafalhadaadmi-

nistraçãomunicipal.Desde

odia2deabrilde2025,aguarda-

mosnafilaporumaconsultaes-

pecializadadeginecologista.

Após7mesese15diasdeespe-

ra,fomosavisadasdaconsulta

naPoliclínicaAltoSãoJoão—

SaúdedaMulher,marcadapa-

raas14hdodia17denovembro.

Odocumentotrazainforma-

çãoemnegritodeque“nãoserá

permitidoatraso”.

Aochegaràpoliclínicaemda-

taehoráriomarcados,fomos

surpreendidoscomainforma-

çãodequehaviamais15pacien-

tesmarcadosparaomesmoho-

rárioeparaumaúnicamédica.

Alei8.080/1990,queregulao

SistemaÚnicodeSaúde(SUS),

prevêodimensionamentoade-

quadodepacientesparaasse-

guraraqualidadedoatendi-

mento.Questionadossobrea

infração,fomosorientadosaes-

perar,sepretendêssemosacon-

sultaeexamesnoprazomáxi-

mode60dias,direitopreconi-

zadopeloprogramaSaúdeda

Mulher,quegaranteassistên-

ciaintegraleacompanhamen-

todemulheresnoclimatério.A

profissionalresponsávelpelo

atendimentochegoudepoisdo

horáriomarcadoe,atéàs

16h30,nãohaviaatendidonem

metadedaspessoasmarcadas.

Aúnicaalternativaseriaespe-

rar.Afetadapelasdoresdafibro-

mialgiaesemalmoçar,noesfor-

çoparachegaraolocalnahora

marcada,nãoconseguimosper-

manecernaunidade.Solicita-

mosoprotocolodasituaçãona

unidadedesaúdeefomosinfor-

madosdequenãohaviaautori-

zaçãoparaemitirumdocumen-

todandocontadoocorrido.Fi-

zemosentãoumaligaçãoparaa

ouvidoria,solicitandoaremar-

caçãodaconsultasempassar

pelafiladeespera,jáqueomuni-

cípiofalhounaprestaçãodoser-

viço.Fomosorientadosaaguar-

darumretornodaouvidoriano

prazodeaté30dias.Atéaúltima

terça-feira(25),aindanãohou-

vemanifestaçãoporpartedos

responsáveis.

DESCUMPRIMENTO

u SAIBA MAIS

“Minha mulher, chorando com fortes

dores de cabeça e pressão baixa, não teve

prioridade. A pessoa que a atendeu falou,

sem fazer exames, que era só uma dor de

cabeça e que pressão baixa era bom, pois

não seria hipertensão. Minha esposa

achou que estavam debochando dela.

Achei o comentário inconveniente” — G.N.
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Novas regras

Agentesdesaúdeedecombateaendemiaspoderãoseaposentarapartirde50anosdeidadee20anosdecarreira

Da Agência Senado

O Plenário do Sena-
do aprovou, nesta últi-
ma terça-feira (25), o
projeto de lei que per-
mite aposentadoria di-
ferenciada para os
agentes comunitários
de saúde e os agentes
de combate a ende-
mias de todo o país. A
galeria do Plenário e o
auditórioPetrônio Por-
tela estavam cheios de
agentes vindos de vá-
riosestadosparaavota-
ção. Foram 57 votos fa-
voráveis, duas absten-
ções e nenhum contrá-
r i o . A g o r a , o P L P
185/2024 segue para
análise da Câmara.

Autordoprojeto,ose-
nador Veneziano Vital
do Rêgo (MDB-PB) afir-
mou que a aprovação
do projeto não é uma
“pauta-bomba” e que a
regulamentação dessa
aposentadoria especial
está prevista desde
1988 na Constituição
Federal.

“Eufuiprefeitodami-
nha amada Campina
Grande e passei a ter a
dimensão exata do tra-
balho, da dedicação ex-
trema, dos sacrifícios,
das exposições pes-
soais,emocionais efísi-
cas que perpassam as
vidas de agentes comu-
nitários e de agentes de
combate às endemias”
disse Veneziano.

REQUISITOS

O texto aprovado ga-
rante aposentadoria
comintegralidadeepa-
ridade para os agentes
que cumprirem os re-
quisitos mínimos de
idade e tempo de servi-
ço. Também haverá di-

reito à pensão por morte
com os mesmos benefí-
cios eà aposentadoria por
incapacidade permanen-
te, resultante de doença
profissional ou do traba-
lho.

Desde que tenham ao
menos 20 anos de efetivo
exercício na função, ho-
mens poderão se aposen-
tar aos 52 anos; mulheres,
aos 50. Há ainda a possibi-
lidade de aposentadoria
com 15 anos na atividade
somadas a mais 10 em ou-
tra ocupação. Estados e
municípios terão que
adaptar suas normas em
até120diasapósapublica-
ção da lei.

O relator do PLP foi o se-
nador Wellington Fagun-
des (PL-MT). Ele disse que

os senadores estão valori-
zando esses profissionais
e que os 400 mil agentes
fazem mais de 300 mi-
lhões de visitas domicilia-
res por semestre, “levan-
do amparo e orientação”.
Segundo o relator, a cada
R$ 1 investido nesses pro-
fissionais é gerada econo-
mia de R$ 4 a R$ 7 em in-
ternações, tratamentos e
procedimentos de alta
complexidade

“Cadavisitaéumadoen-
ça evitada. Quando a pre-
venção funciona, o Brasil
economiza: menos inter-
nação, menos UTI, menos
sofrimento para as famí-
lias.Querodeixarumpon-
to muito claro: o custo de
não investir nos agentes
de saúde é muito maior

do que qualquer custo da
aposentadoria especial”
afirmou Wellington Fa-
gundes.

O relator também regis-
trou que o trabalho dos
agentes ajudou, nas últi-
mas décadas, na redução
dossurtosdedengueechi-
kungunya, das interna-
ções evitáveis e da morta-
lidade infantil.

“Estamostratandodein-
vestimento legítimo em
profissionais que susten-
tam a saúde pública do
Brasil. Estamos falando
degarantirumaaposenta-
doria especial justa, com-
patível com o risco, o des-
gaste e a entrega que eles
fazemtodososdias. (...)Va-
lorizar essa categoria e as-
segurar uma aposentado-

riadignaéreconhecimen-
to, é responsabilidade, é
justiça. Portanto, não se
trata de privilégio” acres-
centou o relator.

AGENTES DA SAÚDE

Segundo o Ministério
da Saúde (MS), o Brasil
temmais de400 milagen-
tes espalhados pelo terri-
tório nacional. A denomi-
nação Agente Comunitá-
rio de Saúde (ACS) surgiu
em 1991, nos primeiros
anos do Sistema Único de
Saúde (SUS), criado pela
Constituição de 1988. O
agente comunitário atua
principalmente na aten-
ção primária à saúde, por
meio do Saúde da Famí-
lia, na localidade onde
mora.

Já a profissão de Agente
de Combate a Endemias
(ACE) foi regulamentada
em 2006, pela Lei 11.350.
Ambas as profissões são
de nível médio e exigem
concurso público esta-
dual ou municipal.

Segundo o MS, os agen-
tes de combate a ende-
mias são profissionais ex-
clusivos do SUS para o
combateàsendemiasepa-
ra a promoção da saúde
pública. A atuação deles é
integrada às equipes de
Saúdeda Família efocada
em estratégias de preven-
ção e de controle de doen-
ças endêmicas e na pro-
moção de ambientes sau-
dáveis.

Ambos os profissionais
fazem visitas domicilia-
res,promovemações edu-
cativas, participam de
campanhas de saúde (co-
moas campanhas devaci-
n a ç ã o ) e b u s c a m
integração da comunida-
de com o serviço público.

Anovaregraseráaplica-
da inclusive aos agentes
q u e e s t e j a m e m
readaptação funcional
por motivo de saúde e aos
que tenham exercido
suas funções em diferen-
tes regimes de previdên-
cia ou com nomenclatu-
rasdistintas.Garantetam-
bém que o tempo traba-
lhado fora do regime de
previdência dos servido-
res públicos do estado ou
município, desde que na
mesma atividade, seja
computadoparaaaposen-
tadoria especial.

O texto que vai à sanção
busca cumprir a Emenda
Constitucional 120, pro-
mulgada em 2022, que es-
tabeleceu o direito dos
agentes à aposentadoria
especialeàparidadedere-
muneração.

Política

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

Aposentadoria especial para agentes de saúde é aprovada pelo Senado
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Processo de luto

43,6%dos óbitos entre familiares ocorrematé dois anos após um suicídio inicial

DaAgência Fiocruz

A perda de um fami-
liar por suicídio pro-
duzefeitosqueseesten-
dem muito além do
evento imediato. Entre
osfamiliaresqueconvi-
viamcoma pessoafale-
cida, as repercussões
afetam de maneira
substancial o processo
de luto, assim como a
saúdeeobem-estar.Se-
gundo estudo realiza-
do por pesquisadores
da Fiocruz, familiares
coabitantes de alguém
que morreu por suicí-
dio apresentam 32%
mais risco de morrer
por qualquer causa e
mais de quatro vezes o
risco de morrer por sui-
cídio.

Realizada pelo Cen-
trodeIntegraçãodeDa-
dos e Conhecimentos
em Saúde (Cidacs/Fio-
cruz Bahia), a pesquisa
utilizou dados da Coor-
te de 100 Milhões de
Brasileiros, uma das
maiores bases popula-
cionaisdopaís,vincula-
da ao Sistema de Infor-
mações sobre Mortali-
dade (SIM), e analisou
registros de 2001 a
2018. Foram identifica-
dos 47.982 primeiros
casos de suicídio den-
tro da família ee todos
os demais residentes
dessascasasforamcon-
sideradosexpostosaes-
te evento.

Segundo a pesquisa-
doraqueliderou oestu-
do, Flávia Alves, tam-
bém foram analisados
os fatores de risco asso-
ciados ao aumento da
mortalidade, as condi-
ções domiciliares e o
tempo desde o evento
de suicídio e as mortes

subsequentes entre os fa-
miliares coabitantes. “A
possibilidade de identifi-
caros fatoresassociadosà
recorrênciadesuicídioen-
tre familiares que viviam
nomesmodomicílio—so-
mada à evidência de que
grandeparte desses desfe-
chos ocorre nos primei-
ros anos após a perda —
oferece uma perspectiva
essencial para o fortaleci-
m e n t o d a s a ç õ e s d e
posvenção”,destaca apes-
quisadora.

EXPOSIÇÃO COMO

FATOR-CHAVE
De acordo com o estu-

do, 43,6% dos óbitos entre
familiares coabitantes
ocorrem até dois anos
apósocasoinicialdesuicí-
dio ao qual foram expos-
tos, período em que o im-
pacto emocional e social
tende a ser mais intenso.

“Maisdametadedossui-
cídios ocorreu dentro de
dois anos após o caso ini-
cial de suicídio. Os riscos
de mortalidade foram
mais elevados quando os
casos-índice eram jovens
(16%) ou do sexo feminino

(27%) e entre aqueles que
viviam em condições
mais precárias de mora-
dia”, aponta Flávia.

A pesquisadora tam-
bém conta que o estudo
supera as limitações de
pesquisas anteriores, que
geralmente se restrin-
giam a contextos de alta
renda, utilizavam amos-
tras reduzidas e não in-
cluíam grupos de compa-
ração populacionais. “Es-
te estudo utilizou uma
grande coorte populacio-
nal para superar essas la-
cunas, fornecendo poder

estatístico suficiente para
examinar desfechos e ex-
posições raras, incluindo
a o c o r r ê n c i a e
recorrênciadesuicídioen-
tre membros familiares
coabitantes”, explica.

URGÊNCIA EM
ESTRATÉGIAS DE
POSVENÇÃO

O aumento da mortali-
dadeentreosmembrosfa-
miliares expostos a um
suicídio inicial ocorreu
tanto por causas exter-
nas,comoagressõeseque-
das, quanto nas mortes

por doenças crônicas, co-
mocâncer,problemascar-
diovasculares e respirató-
rios.

Para os pesquisadores,
isso sugere que o impacto
do suicídio sobre os fami-
liares é mais amplo do
que se imagina, podendo
envolver estresse prolon-
gado, adoecimento men-
tal,dificuldades no acesso
a cuidados de saúde.

“Esses achados desta-
cam a necessidade de in-
tervenções oportunas,
que vão além das esferas
clínicas e individuais,
abordando também os as-
pectos socioeconômicos
como parte das estraté-
giasdeprevenção”, ressal-
ta a pesquisadora.

Flávia também afirma
que o trabalho pode ser
utilizado por gestores pa-
ra formular políticas pú-
blicas e incluir ações de
prevenção ao suicídio nos
programasdesaúdepúbli-
ca, a fim de evitar mortes
prematuras. E dados do
Sistema de Informação
em Mortalidade enfati-
zam a urgência: foram
mais de 16,8 mil óbitos
por suicídio notificados
em 2023.

“Os achados reforçam a
necessidade de estraté-
g i a s i n t e g r a d a s d e
posvenção, incluindo
acompanhamento do lu-
to, suporte psicossocial e
acompanhamento clíni-
co,especialmenteemcon-
textos com menos recur-
sos, a fim de promover a
equidade em saúde men-
talglobaleavançarnaMe-
ta 3.4 dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentá-
vel: reduzir a mortalidade
prematura por doenças
não transmissíveis e pro-
mover o bem-estar men-
tal”, conclui.

Saúde

FREEPIK

Estudoavalia efeitos deumsuicídio para residentes deummesmodomicílio
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JohanHuizinga escreveu, há quase um século, que
vivíamos sob “as sombras do amanhã”. Não era só
umametáfora sombria para os anos que antecede-
ramaSegundaGuerra. Era umdiagnóstico. Ele dizia
que havia uma doença circulando, não no corpo —
masnaalmadacivilização.Umafebresilenciosaque
faziaaculturaperderorumo,aspalavrasperderemo
peso e as pessoas perderem o senso de proporção.
Chamou isso de “enfermidade espiritual do nosso
tempo”.Se fecharmosolivroe ligarmosatelevisão,o
rádioouofeeddenotícias,temosasensaçãoincômo-
da de que aquele futuro do qual ele falava ainda é o
nossopresente.
CharlesTaylor, filósofocanadense, leuoséculoXXe

XXI por dentro do ser humano. E, se Huizinga obser-
vouocenário,Taylor tentouabriropeitodopaciente.
Perguntou-se:oquesustentanossaidentidadequan-
do todos os pilares— fé, tradição, política, família —
parecemtremer?Oquesobraquandoo“eu”se torna
oúltimo juizdaverdadeeomundose reduzaoespe-
lho da nossa própria vontade? Ele chamou de “self
moderno”essa criaturaque tentaviver semumhori-
zontemaior,masque,ao fazê-lo, sente-seaomesmo
tempo livre eperdida.
Écuriosocomoosdoisseencontram.Umcaminhou

peloscorredoresdahistória;ooutro,pelolabirintoda
consciência.E,semcombinarem,chegaramàmesma
salaescura.
Huizinga via umcansaço cultural. Ele falavade so-

ciedadesque,mesmorodeadasdeconhecimento,dis-
traem-se com estímulos, slogans, ruídos. De uma
infantilização coletiva — o “puerilismo” — que troca

permanência por instantaneidade. É fácil ler isso como
críticaaoconsumo,àpolítica-espetáculo,àsededenovi-
dadesqueduramenosqueumacurtida.Masé também
umafotografiadelicadadoquesepassadentrodaspes-
soas:estamoslotadosdeinformaçãoefamintosdesen-
tido.
Taylor, por suavez, nãoacusa—ele tentaentender. O

sujeitomodernoacreditaqueprecisaserautêntico,fiela
si mesmo. E esse ideal tem beleza. Quem ousaria dizer
quenãodevemosbuscarcoerênciaentreoquesentimos
e o que vivemos?Operigo é quando aautenticidade se
tornaumailha: fechada, isolada, impermeável.Quando
o“eu”setransformanãoemporto,masemprisão.Quan-
do ser fiel a si mesmo significa não aprender com nin-
guém,nãoherdarnada, não responderanadaquenão
sejanossaprópria voz.
Talvezaquestãosejaesta:comoser inteironummun-

dofragmentado?Comomanterconvicçõessemtransfor-
má-las em armas? Como dialogar sem dissolver o que
somos? É aqui que o pensamento dos dois toca nossa
vida cotidiana— seja você cristão, judeu, ateu, espírita,
budista ou simplesmente alguém tentando manter o
equilíbrio.
Huizinganosalertaparaoriscodeperdermosamemó-

ria coletiva. Quando tudo vira presente instantâneo, o
passadotorna-sepesoinútil.Perdemosreferências,per-
demos contraste, perdemos história. Taylor acrescenta
que,semhistória,oeuflutua.Nãosabemosquemsomos
porquenãolembramosdeondeviemos.Eissonostorna
vulneráveis—àpropaganda,aosextremismos,àscerte-
zas fabricadas.
Nãosetrataderestaurarumpassadoidealquenunca

existiu.Nãoénostalgiaoqueestáemjogo.Éraiz.Árvore
semraiznãofloresce—nemmesmonoasfalto.Huizinga
diriaqueumasociedadesósobrevivesecontinuarcrian-
docultura, enãoapenasconsumindo-a. Taylor lembra-
riaqueumaidentidadesósesustentaseestiverligadaa
fontesmorais profundas, e nãoapenas a impulsosmo-
mentâneos.
E então chegamosanós— leitores de jornal em 2025,

atravessandoredes, crises, eleições, discussõesqueco-
meçameterminamemminutos.Talvezaperguntamais
urgentesejaesta:qualéafontequealimentanossavida
interior? A que ideias somos fiéis quandoninguémestá
olhando? Que histórias carregamos, quais abandona-
mos, quais construímos?
Huizinga desconfiava do otimismo ingênuo. Taylor

desconfiadopessimismodesesperado.Entreosdois,tal-
vezexistaumcaminho:olharparaomundocomlucidez,
masnãocomcinismo.Reconhecerquealgoestádoente,
mascrerquepodehavercura.Nãoumacuraquecaiado
céupronta,masumacuraquenascedocuidado—consi-
go, comooutro, comomundo.
É possível que estejamos mesmo vivendo sob som-

bras.Mas sombrassóexistemquandohá luz.
E talvezonosso trabalho—comoindivíduos, comuni-

dades,culturas—sejaexatamenteeste:nãodeixara luz
extinguir-se dentro de nós. Guardar memória, cultivar
profundidade, ouvir antes de responder. Lembrar que
autenticidade não significa isolamento. Que tradição
nãoéprisão.Que identidadenãoé trincheira.
Queoamanhãpode sermenos sombrio se aprender-

mos,enfim,ahabitarohojecommaisverdade,maises-
cutaemais humanidade.

O espelho rachado do nosso tempo

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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A Cemig reuniu profissionais da im-
prensa do Norte de Minas em um en-
controespecialrealizadonaúltimater-
ça-feira (25), no DonanaBar e Restau-
rante,emMontesClaros.Oeventopro-
moveu um ambiente acolhedor para
diálogo aberto entre jornalistas e re-
presentantes da companhia, fortale-
cendoarelaçãocomamídia regional.
Duranteoencontro,aempresaapre-

sentouresultadosrecentesedestacou
os investimentos previstos para Mon-
tesClarose todaaregiãoNortedeMi-
nas. Além de informações estratégi-
cas, omomento também foi marcado
pela confraternização, reforçando a
importânciadaparceriacomaimpren-
sanadivulgaçãodeaçõesque impac-
tamdiretamenteapopulação.

OMontes Claros Shopping dá início
à sua tradicional campanhadeNatal,
que neste ano chega com aindamais
brilho e emoção. A promoção “Umes-
petáculo de Natal, a gente vive essa
magia”éválidade18denovembroa31
de dezembro e promete transformar
ascomprasdefinaldeanoemumaex-
periência inesquecível para toda a fa-
mília.
Durante o período da campanha, a

cadaR$400emcomprasnaslojaspar-
ticipantes,oclienteganhaumnúmero
dasorteparaconcorreraumVolkswa-
gen Tera 2025 0KM, um dos grandes
lançamentosdoanonomercadoauto-
mobilístico. Os cadastros podem ser
feitos pelo site oficial do shopping
(www.montesclarosshopping.com.
br),eopontodeapoioparatrocasesta-
rá localizadonocorredorda lojaViva-
ra. O sorteio será realizado com base
na extração da Loteria Federal do dia
10de janeirode2026.
Além da chance de ganhar o

superprêmio, o público poderá apro-
veitar umaprogramação natalina es-
pecial,comatraçõestemáticaseatra-
dicional decoração “Circo do Noel”,
queencheoshoppingdeencantoeco-
res vibrantes, convidando adultos e
criançasaviveremamagiadessaépo-
cadoano.

MontesClarosShopping
sorteia umVolkswagen
Tera0KMnesteNatal

Cemig reforça diálogo com a imprensa em encontro com a Regional
Norte de Minas

Emnossa coluna desta quinta a

cantora Leila Britto que brilhou ao

lado daOrquestra CamerataOSMCe

emocionou a todos na abertura do

Natal Encantado deTaiobeiras na

última semana

A formanda 3˚ ano Indyu SarahDiniz

ao lado da avóGeisaMendes e daMãe

Lenise na última terça naVision

Os jornalistasGianMarlon, Catarina Gonzaga eHudson Fernandes

As jornalistas SarahMatias eDianaMaia

MayaraMarcely formandadaúltima

terça-feirado3˚anoIndyu.Aquiao lado

damãeMayounaraedopequenoMiguel

A formanda Isabela Ferreira do 3˚ ano

do Indyu festejou a conquista ao lado

de familiares e amigos na última

terça-feira

Felipe LacerdaGerente da distribuição da alta

tensão daCemig, FabianoMendonça,

SuperintendenteRegional da Cemig emMontes

Claros e Roy Souto Chaves

( FOTOS LEONARDO QUEIROZ )

ImprensaNortemineiramarca presença no encontro coma

Cemig: AdeliMendes, Gabriele Santos, BrunoLima, Raphael

Bicalho, Rubens Santana eNairlanClayton

( DIVULGAÇÃO )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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